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Artigo 1o - Passa a denominar-se “ Jornalista Paulo Falzetta” o viaduto existente na

confluência da SP-304 com a SP-333, próximo a divisa do Município de Novo

Horizonte, em Borborema.

Artigo 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi meme
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O jornalista Paulo Falzetta nasceu aos 25 de novembro de 1927 na cidade de Novo

Horizonte. Era filho do Senhor José Falzetta e de Dona Rosa Vitta Falzetta.

JUSTIFICATIVA

Aos treze anos de idade iniciou o curso de datilografia com o apoio do jornal “O

Município”, de propriedade do Senhor Arthur de Oliveira, em Borborema. Logo após,

ingressava na profissão de tipógrafo e jornalista. Em 1940 conseguiu seu único diploma, do

antigo curso primário.

Em 06 de janeiro de 1952 casou-se com a Senhora Francisca Hernandez.. Dessa união

conjugal nasceram três filhos: Tânia Mara, pedagoga, casada com Antonio Paulo Pagane e

mãe de três filhos ( Perla Fabiana, Dálide e Thales); Kátia, artista plástica, casada com

Gilson Falco e mãe de três filhos ( Athamis, Raony e Karen) e Paulo Falzetta Júnior,

solteiro.

No dia 01 de janeiro de 1956 Paulo Falzetta fundou o jornal “A Gazeta da Tarde”

Juntamente com os amigos Freitas e Benedito Carlos.

O ilustre homenageado foi diretor proprietário, gerente, redator, linotipista, e paginador do

jornal “A Gazeta da Tarde”.

Destacou-se como Delegado Regional da Associação Paulista de Imprensa recebendo

diversos títulos e homenagens.



na Casa do Jornalista, sede da Associação Paulista de Imprensa, em São Paulo, onde lhe

prestaram uma justa e merecida homenagem ao ensejo do 25o aniversário do jornal “A

Gazeta da Tarde”, ocasião em que recebeu uma placa de prata do jornalista Paulo Zingg.

Na profissão seguiu com rigor o exemplo de Walter Williams: jamais escreveu como

jornalista o que não poderia dizer como cavalheiro. E inspirou-se em Rui Barbosa para

fazer da palavra o grande instrumento da liberdade, advogando a causa do povo.

Lembramos ainda que a maçonaria era o seu segundo universo.

Patrimônio vivo da cidade, o jornalista Paulo Falzetta armazenava no cérebro ágil, bem

humorado e prodigioso a memória de tudo e a história de todos. Por isso, em 66 anos de

vida fértil, acabou escrevendo o Compêndio de História Geral de Novo Horizonte, também

conhecido como “A Gazeta da Tarde.”

A sua morte prematura aos 13 de agosto de 1994, por complicações de diabetes, deixou a

todos que o conheceram uma perda difícil de remediar.

Dentre as inúmeras homenagens recebidas destacamos o Projeto de lei no 2209/95, de

autoria do Vereador Francisco Ovídio, que atribuiu o seu nome à Biblioteca Pública

Municipal de Novo Horizonte.

Por essas razões, entendemos justo homenagear o Jornalista Paulo Falzetta que amou como

ninguém sua cidade natal Novo Horizonte, com a presente proposição, para cuja aprovação

contamos com o beneplácito os nobres Pares.
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Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo 148, da X

Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição

esteve em pauta nos dias correspondentes às 8o a 12o Sessões

Ordinárias (de 13 a 19/02/01), não tendo recebido emendas ou

substitutivos.

DOL, 19/02/01.


